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Prossegue q reun¡õo dos Comités Regionois de Bqse

Apresentqdos os problemos e necess¡dqdes
de Gobú, Bolomo, Tomboli e Bubq

Os trabalhos -foram
retomados no período
da tarde com a qpre
sentaÇão de um ante-
projecto de Lei sobre
a Orgcrnizaçã.o PóÍti-
co Administrativa das
Reg:.ões elaborado pe-
lo Comissariado. da
fustiça e que será br.e'
vemente submetido à
opreciação do Conse-
lho dos Comiss.ários
de Estado para apro
vação. Trato-se de um
documento de princí-
pios para a definição
da competência dos
ComÍtés Regionais,
de descentralização de
dentro dos princlpios
poder no hosso Esta
do, e suas ligcrções

com os Conselho's Re'
gronais. Foi decidido
oinalizar esse docu-
mento no final dos
trobolhos inscritos na
ordem do dia, dada a
compiexidade de al'
guns problemas que
comporta. -A reunião
continua hoje sobre
os pontos quatro e
cinco do ordem do dia,
referentes a expedien-
te, receitas e cobron'
ças de Impostos de
Reconstruçãe Nacio'
nol.

Entre as cinco re-
giões que apresenta'
ram os seus relatórios
no primeiro dia da
reunião, não nos foi
possível dar referên-

cias às regiões de Ga-
bú e tsotamq-.Br¡agós,
por absoluta falta de
espcrço, PeIo que ago'
rq nos referiremos a
elas.

As dificuldades fi-
nanceiras são uma
constante em todas as
actividades das regi'
ões, sem excepçao,
nestes primeiros anos
de libertaçã" total do

.nosso poís, mas cons-
tatou se que cada re-
gião sofre de proble-
mas que lhes são es-
pecíficos, tonto nos
aspectos geográfico
CorÍio no das condi-
ções de desènvolvi-
mento.

Em relação à região
de Gabú, a .situa'
Ção apresenta se Po-
sitiva, salvo em. alguns.
aspectos da ogricultu'
ra, qltamente afecta-
da este-ano por falta
de chuvas. Mas isso
não constitui obstácu'
le paro os esforQos da
população, crpoiada
pelo Comité Regional,

que acabou de com-
prar um tractor
que foi posto à
qlsposiçáo da agricul-
tura, como PrrncÍpio
para a lurura meccnl-
zagáo das culturas na-
quela região.

As implicações que
poderão surgÌr do efn-
pobrecimento da terra
è o perigo de vrda ao
gado bovrno. _por cau'
sa das extensas. cul-
turas de algodão (cal'
culada em mais de
900 hectcrres) susciicr-
ram discussões entre
os reunidos. Avito da
Silva, Secretário ge-
ral do Comissariado
dcr Agriculiura e Pe-
cuáricr. afastou essa
ideia com a condicão
de tomada de precau'
ções no trotamento
tlessa planta e. a simul'
tânea queimança dos
romos'de algodão no
próprio local, no fim
de cadcr colheita.

Algumas dificulda

fconf. no Cenfroll

50 professores
Gooperantes
portugueses
chegaram
a Bissau

O primeiro contin-
gente de professores
portugueses, chegou
ontem cr Bissau.

Trata se de cerccr de
50 cooperantes que
leccionarão no nosso
país durcrnte ¿ ano es
colar de 1977/78 con-
forme os acordos de
cooperação entre o
.fiossn governo e Por-
tugal.

Mois 50 professores
são esperados no Pró'
ximo dia 3 de Novem-
bro, paro, segundo o
olano traQcrdo Þelo co
missariado de Educa-
Ção se comeQar o mais
cedo Possível com as
aulas em tod^ o terri-
tório nccional.'

-Camarada luiz Cablal

em [abs Uerde

tlttÃ

lariado Permanen-
te do Comité Exe:
cutivo de Luta do
Particlo e Comissá-
rio Principal.

O presidente
Luiz Cabral é
acompclnhado nes-
ta desloccrção pelo
camcrrada Bacar
Casscrmá, membro
do Conselh,., Su-
perior de Luta e
Chefe da Casa Ci-
víl da presidência
além de outros ca'
maradas.

A reunião dos Presidentes de Comités de
Estado regtonais, inicicda nCI segunda TeÍrcr
passado, d.ø L7, prossegue em Brssau, tendo-
çe já concluído cr apresentagáo dos relatorios
veróai" dos Presrdent€s sobre a situagáo cle
cocla região. A reunião foi suspensq na mcr-
nhã de ontem para um encontro pnvado en'
tre os Presidentes regionais e o Comissário
Principol do Conselhe dos Comi.ssfl¡¡os de Es-
tado, camarada Francisco Mendes.

Mário Gabral regressou
contra o lmpenalrsfno\

da Gonferência
Gultural

O camaradaLuíz
Cabral, Presidente
do Conselho de Es-
tado, partiu ontem
para Cabo Verde.

Ne aeroporto de
Bissalanca, o cârrlil'
radc¡ Presidente'
recebeu cumpri
mentos de despedi'
da de uma delegcl
cão de altos diri-
ientes d,.., Partido e- io Estado, chefiada
Pelo camarada
Francisço Mendes,
membro d,.r Secre'

nNa reunião da pri-
meua Conierêncic¡ da
luta contra o Impena-
lismo Curturat e Domi-
nagão Cultural, toram
apresentados trabq-
lhos muito bem feitos,
trabqlhoS bc¡stan-
t e profundos, sobre
a maneira cofilo ô im-
perialismo ou aqueåes
países que foram nos-
sos colonizc¡dores ou
que dominqram ou-
tros povos no mundo,
teútam penetrar qtra-
vez da culturan, afir
mou o camarada Má-
rio Cabral, Comissário
da Educação Nacional,
após o seu regresso da
Argélio, onde tomou
parte nos trabalhos da
primeira Conferência
da luta contra o Impe-
rialismo Cultural e
Dominagão Cultural.

Ultimamente tem se
vindo a falar muito so-
bre a nova ordem eco-
nómiccr internacional,
mas nunca se falou so-
bre a nova ordem cul-
tural internacronol.
Entretanto, cr realida-
de é uma coisa só. Por-
tanto, . quando uma
pessoa está a dominar
economicamente. isso
significa que está tam-
bém a dominar cultural
mente e está outomá.
ticqmente a exigir de
um determinado país,
uma certa situaÇão so'
ciol. Daí a razã,o por'
que tudo isso,'foi ana-
lisado no seu coniunto
e foi chamado ö aten'
çáo ao mundo, Pora
penscrem sobre ó pro'
blema da própria po:
netraçãe cultural, a

maneira como estcbe-
lece todo o mecanis-
mo que permite a do'
minação de um povo.
Pois umcr vez domina-
do culturalmente, tor-
na se fácil penetrar se
no domínio económi-
co.'segundo 

as palavras
do caruarada Mário,
Cabral, os - resultcrdos
daquela Conferência,
forâmbons, pois os tra'
balhos apresentodos,
foram bem anq.liza-
dos. Por outro lado, foi
lançcrda'as bases para
o. iealização de mais
reuniões complemen'
-tares a esta.da Argé-
lia. Porqu€ Gomo é ct
primeira reunião dis
cutiu-se rvários asÞec'
tos ligados à cultura,

lConl. na pá9.81

Trobolhodores dtl Educoçõo
do regiõo de Oio oferecem
um diq de trobolho qo Congress

A realização do III
Congresso do PAIGC
de 15 a 20 de Novem-
bro próximo está a ser
alvo de muitos traba'
thos preparativos e crc-
tos de aÞoio âo rlosso
Partido. Os funcioná'
rios do Educoção. em
serviço na Regiã,-, de

Oio, entregaram I
quinta-feirc passad
13 de Outubro ao c
marcrda Irénio Lop,
de Nascimento, pret
dente do Comité (

Estado da Região,
resultcrdo da oferta r

um dia de trabalho I
valor de 39 mil pesc

O dnte-projecto
dos Estotutos do PAIGC

( Centrois )
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DOS LEITORES

Flor de Setembro

Quem diria
Que ontem seria e futuro de hoje,
Quand6 a flor se içou
No capim verde e molhado de Setembro,
Reluzindo o sorfiso inocente
N6 compe da dor?

Quem diria
Que aquele sorriso inocente,
Seria cr causa de uma luta
Para outros sorrisos,
Mas sorrisos livres?
Só os gritos longínguos,
Só as flores colro tu
Mas caídas no caminho das verdurasn
Só as lágrimos do Geba,
Que te cantcrram canções,
Só as rochos recequidas
Que te fortaleceram a ceifa da tua

só elas diriam. frevolta'

Que cr flor de Setembro
Içcric flores livres,
Mas tantas outras flores de Setembro,
Na verdurcr de cada membro.

Carlos Alberto Pires Silva

. A concepção de um 'ciireito justo que
slrva ,anLss (¡e mals os interesses das mas.
sas þopruares e u[ra cras malores preocupaçoes
oo r¡ei'so far'Lruo e Þst¡tdo. .Baseando-Se nq
sua ìro.rruca de oemocracra revoìuctonar.la, o
.Yl\r\ru- irnl)tantou'I'ilbunaro populares, onde
se pratica um novo tipo oe Justrèa que nunca
(Ill[es t]r¡na €Xr$t1cl6 na nossa terra. uesta
lor'rrrcl a lustrça será urna justiça do povo para
o povo, servindo as largas massas populares,
auministrada pelo povo com base na sua trcr
dição e costumes.' Par,a saber o que pensam as pessoas sobre
o crs:unto rlelimos a olguns camaradcrs uma
opinião sobre a justlça popular.

O PAIS

Região de Bissau

0s conselheiros regiona¡s tomam importantes deeisões
Os Conselheiros Re

gionais, dcr Região de
Bissau, reuniram-se
em Safim no passodo
dia 14, sob a presidên'
cia do camaradcr Or
land6 Nhcrga, Presi-
dente do Comité de
Estado da Região, ncr
gual se tomaram im-
portantes decisões.

Segundo a resolução
eleborada no fim dc
reunião. os Conselhei,

ros déram especial
ctenção à instalação
de Armazéns do Povo
no sector de Prábis,
bem como o forneci-
mento de géneros oos
comerciantes; a cons-
trução de postos sàni-
tários, nomeadamen'
te, em Ondarne, Brás
e Bigimita; e cpoiar 6
Comissariado da Agri-
culturq nos trabalhos
a desenvolver na re-
gião.

Aindcr baseqdo no
citado documento, foi
proposto a realização
de uma reunião com o
Comissári¿ Principol,
a fim de se estudar
problemas inerentes a
indisciplina e irres-
ponsabilidcrde de al-
guns habitantes da re.
gião, que impedem o
bom trabalho dos Pre'
sidentes dos Comités
do Sector; bem como
a necessidade de se
intensificar os contac'

tos entre ¿ dirigente
máximo da região e os
vários responsáveis.

.Arealizaçãe de reu-
niões trimestrais dos
Conselheiros Regio-
nais, a instalcçãe dos
responsáveis da re'
gião em Quinhámel, a
rápida resolução dos
problemas que afligem
o tribunol de Biornbo,
e ainda a apresentoeão
de um relatório bi.
mensal Þor parte dos
responsáveis.

Pedido de correspondênciq

Antes de mais queria cumprimeniar
todos'os estudantes tr,abalhadores e pro-
fessores que conscientes do processo em
curso ncr Guiné labutam pqra ct reconstru-
ção nacienal de uma Guiné próspera onde
não haja c exploraÇão do homem pelo
homem, onde nenhum sector da popula-
ção viva da exploroção do outro sector.

Camaradas, hoje acordei de manhã
e resolyi escrever uma carta ctos cama-
rcrdas para comemorar este dia que é o
da visita do irmão do Brande herói dos
povos das ex colónias Portuguesas, Ca-
morada Luiz Cabral, Presidente da Gui-
né Bissau e Secretário Geral Adjunto do
P.A.I.G.C. que chegou a Angolcr.

Eu gostaria de ter correspondência com
estudantes guineenses baseados no en-
vio de postais de ambas as partes etc. e
sobre os livros que folom sobre a vida
de Amílcor Cabral. Sou estudonte, tenho
17 anos que os fiz hoje.

Só isto e vou terminar com as mi.
nhas SaudaÇões revolucionárias.

João Justino Cx. Postal 522 Lobito R.P.A.
quin+ da Costa, trcrtou cia da justiça populcrr
cinda da confiscação gug está a ser-iniplon
dos bens pertencentes tada na nossa terra.

RTSPCI.!DE O PCV.O

Quql é o suq opiniõs sobre <l nossq iustiço ?

$emana de saudação
ao 60." aniversá¡'io
da Grande Revolução $ocialista

A fim de participar marada Amílcar Ca.
na semana de sauda- bral. deslocações cro
ção co 60.'aniversári¿ interior do pars e uma
oa Grcrnde Revolução cohferêncrcr alusiva a
Socialistcr de Outubro, dota no dío.25.
que ontem teve início Hoje. o Eürido livre,
com uma exposição o mund6 amcrnte da
fotográficao na Asso- paz e do progrêsso Co-
ciação Comercicrl, che- memora mais um ani-
ga hoje o Bissau uma versário da grande re-
importante delegação volução da humanidc-
soviética, que perma. de, guiada pele genial
necerá entre nós du- Lenine, a qual deu ori-
rante uma semand. gem cr formcrçã6 do

D9 pro$rama cons- primeiro país socicr-
tcrm algumas visitas lista nc história mun-
oficiais nomeodamen- dial, a URSS. Este
te, ao Mausoléu do câ' acontecimento viria a

0r juízes populares d¡sculem

os reus problemar

()rquestra Keletigui

Iecebida pelo Presidente

ú¡fimo
espectdculo
hoie ù no¡te

A. Orquestr,, Keieti-
gui, que foi recebida
em audiência pelo ca-
maradcr Presidente
Luiz Cabral, na manhã
do passado dia 1.8, no
Pclácio dc¡ República,
vai crpresentar ao pú.
blico o seu úlûimo, ês-
pectáculo hoje às 21
horas, iuntamente com
o agrupamente musi-
cal Mama Djombo, no
estádis Lino Correia.

Os bilhetes para o
espectáculo estarão à
venda nas bilheteiras
do estádio. a pcrrtir
dcrs 17 horqs de hoie,
pelos seguintes pre.
ços: cadeircrs 80 pesos,
bancadas 50 pesos, e
peã,o 20 pesos.

Recorda se que cr
referida orquestra que
tinhc chegado âo fios-
s6 país no passado dia
10, já efectuou vários
boiles em diferentes
pontos do país, confor.
me noticiámos na de-
vidc altura.

<<Temos quatro iuízes
no [osso bairro. Mas
os delegados e mem.
bros.da Séde do Par.
tido também tomam
parte nos iulgamentos.

Os ccrstigos que apli
camos é pôr,as pessoas
cr capinarem em volta
da Séde ou escolas
próximcrs do Bairro.
Claro que os casos
muito graves são en-
viados parq as esquq-
dras onde são cum-
pridcs. A JAAC encar-
rega-se de passar crs
contra fés e organizar
crs reuniões.

mudar de umo manei-
ra profunda o ciestino
da humanidade.

A existência de um
boluc¡rte contr<¡ o im -l

perialismo permitiu
äu. se criassem con-l
Êições_favo-rávei" à li.l
bqrtação- dos povos
opiimidos. Saudar a'
Revolução Socialista
de Outubro, é um de-
ver de todos cqueles

Fernando - mem-' bro da JAA.C do Bair-
ro de Gã Beafada -<<Todos os dias se faz
justiço no nossc bairro

até às tantos da mcr-
drugada. Acho que a
ideia de criar Tribu
nais Populares nos
bairros foi bem pensa-

Comoobjective de
de autos e. se inteirar

instruções preporató
rias dos Tribuncris Po-
pulares do Sector de
Bissorã e andamento
dos mesmos, ehegou
ontem a esso localida'
de o camarada Cândi-

dcr e executada. Por
que assim já se facilita
o trabqlno da seguran-
Ça e do tribunal Cen
tral. E por outro lado,
serve o interesse das
rnâssâc populores.

Temos doi.s juízes.
Mas os membros dele'
gados e a juventude
da Séde, também' as.
sistem à iustiça. Só se
manda parcr a polícia
casos _mesmo graves
que nao nos Compe'
tem resoiver. As penas

'que damos quande o
caso náo for muito
grave, são as de mul-
tos que crolicamos. É
o câso de duas pessoas

do Joaquim da Costcr,
substituto d., respon
sável de Justica dcr Re
gião de Oio. Nesta sua
visita o cqmaradaloa. se falou da im

que amam a Paz e o
progresso, um mundo
sem opressão e explo-
laÇáo do homem pelo
nomem.

Pelo contrário, foi bem
pensado. porque ajuda
a_resolver muitos pro-
blemas que anteiior
mente se resolviam
com dificuldcrdes.

Muitos câsoc que
se resolviârn no tribu
nal central lazendo
requerimentos. e que
levam muit6 tempo a
ser resolvidos e que
fazia as pessoas de-
s'istirem do queixcr,
hoie resolvem-se com
relativa facilidade nos
Tribunais Populareo>.

Balblna Lec¡l da Sil-va Residente no
Bairro de Plubá

brigarem, de um me-
nof Oqcef no ouffo, CA'
sos Icrrtrllâfesr oll
quando uma pessoa
Ior multo ln(llsclplrnct'
da. As outras penas
maiores são envraoas
pcrra a 1." Esquaora
ondeserã6cumpri-
das. Aqui não cnamos
a possibilidcrcte de uma
pessoq defender a su<r
famílic ou seu amigo.

Carlos António Ne.
ves Galvão: - Encar-
regado dos Armazéns
de Povo d6 Bairro de-
GãBeafadc¡ <<Não
vejo aspectos negati'
vos neste Tribunal.
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CABC VERDE

Pedro Pires n0 21,0 aniversário do PÀIGC:

,r

"Temos de

hi/bitos de
nTemos de tnqbqlhor poro criqr hdb¡-

ios de responsobllidodes>>,'disse o comqrq-
dq Primeiro.Minisfro 'do'Repúblicq de Cqbo
Verde. numq reuniõo reqllzqdq nq Praio,
por ocosião dqs comemoroções do 21.' qni-
versório dq fundoção do Pcrtido, que temos
vinido q publicor.

'Mqs o tendênciq é so é e3senciql. Quere-
desfruir, 'mqs quem mos ofrqvés do dis-
destrói psgq. Tem de cussõo, do converso,
f i c q r estobelecido mo5 não podemos irque quem.quebro, só com o diseussõo,
pqgq. Query desfrói só com q Gory€rso,
pogo, se não puder lemos de fer normos
pqEqr, cqdeia! interncs que ldevem

Porque se não fôr ser cumpridcs e
osslm, se nõo houver oquele que não cum-
erlqêncio ,dq nosso prir cs normq3 inler-
porfe, comqrodcs, se nos, nõo pode ficqr
nõo formos exiqentes o trabqlhor nqs uni-
nõo ovqnçqmos. Mui- dqdes de produeõe
to qenfe Yem com do Estqdo, porque os
demqEogiq. porque cqmos do Estqdo n6o
eu spu bom e efc.. sõo pqrq cqdq con-
mos nós, bons que- idutor tomqr (isto é
remo6 ver é ló no lu- um éxemplo). e ir ùo-
qor de trqbqlho, por- mqr um (qroque)) nq
fanfo q hÍsfório de primeiro loio dq es-
destruir soisqs de- quino. É pqrq estqr
pois exigir porque se oí o trabqlhqr ou es-
senfe com esse direþ tor nq oficinq. Nõo é
to, qqui quem des- porq ir tomqr (gro-
trói, quem foz qsnei- EueD no primeirq lo-
ros nõo lem idirei- iq dq esquino, pqror
to. Porque se der- à frente do bptequim
mos direito, focllidq- ou dq merceqriq.
des qos irrespo,nsó- Tqmbém nõo é poro
veis. lõo.. mqrchq- ninEÍrém se embebe-
mos, nõo iiemos pq- dore conduzir. Quem
rq o frenfe, ficqremos se qmbebedo e cor-
sempre c qndor po- duz, ruo tqmbém! Nis-
ro frqz. so portonfo, tod,os

Porfonfo, nessq lu- têm ò meu opoio pqrg
tq o militqnfe do Pqr- exigir que cqdo um
tido tqmbém tem eumprq o seu ldever,
um pcpel i_mporfon- porque temos de ser
te; o de defender os äxisèntes e intronsi-
bdns do Estado. Jó qenlfes. porquq se
que ogoro egtqmos o ñõo formos exiqen-
fqlqr dq norsc eco- tes, nõo hqveró dis-
nomio, devemos tqm- ciplinq" ordem, nem
bém chqmqr a oten- um esforgo pqrg cum-
cõo dos mililontes do prir. Nq nossq situq-
PqrtÍdo sobre umq èõo é preciso que to-
coiso. Nós penscmos äo o óente cumprq,
que devemos ter dois cqdo lez mqis esto-
tipos de unidqdes de mos q vei isso. É pre-
trobolho, unidqdes cisõ que todq o gett-
económicqs. Muita te pqiticipe, é preci-
gente penso que o so que fodq o genle
Esfaido é só porq dor dê d suq" qonfribui-
emprego, quer dizer, cão- mqs o exigêncio
q oficinq do Esfodo é à o infrqnsiqêncio lêm
pqrq dqr emprego. E ãe vir de ãimo. Nós,
não-sei quê d-o esfo- õs que estomos à
do é poro dqr em- frenl'e lombém temos
p r e g o. Nõo é s-ó ,de ser exiqentes e in-
dor emprego' pois lronsiqenles connos'
temos de frabolhqr èo meimo. Só qssim
poro criar hóbitos ãã¿ãmos qvonçcr.
,ds responsobi-lidode. äuÀ¡ dizer, o Porfido,
A g o r o. nõo po- ri. necessidq'des do
'de hqver hóbifos nósso País, os dif¡'
de responsobilidqd.e. äuUã¿es do nossq lu-
se nõo responsqb¡l¡- fo. q miséria dq no-¡-
zormos os pesqocs, iq-ferro exiEe lde- nós
se os pessoqs naio fo- frabqlho e dedico-rem responsqvels cão.

lå:l*:""Ë:":i,T:.;! i"ã,lm: ff ill:consequênciqs dos [olio, porque sem is-
erros cometidos. ls- so nõo é possível o

trabalhar para cri ar
responsab¡lidades "

ovqnço.
DeYemos, confudo,

reconhecer gu€ qvqn-
çqmos bqsfqnfe.
Houve qrondes mu-
dqnçqs, mos, frqngq-
mentêo nõo somos
nós, é reolidqde que
nos exrqe qvqnçqr
mois. Referíqmo-ños
às rossos dificu]dq-
des neste novo qno.
Mcs oi o necessidode
é cindq moior. Te-
mos de ser copqzes
de ufilizqr rocionql-
mente, quer dizer,
n'õo gostor, nõo dei-
fqr foro. .não esbon-
ior os meios que te-
mos, mos utilizó-los
bem. Temos que fq-
zer um esforço poro
Yer como melhor
oproveilor q óquo,
pois hó fqlto de óguo
nq ilhq ide Sontiqgo,
opesqr dq suo quqn-
tidade ser rqzoóvel.
Podemos, devemos
ou nõo oiudor, den-
fro do trobqlho que
esfomos q fqzer, q
plqnificqr o qprovei-
tqmento ou qiudqr
melhor q produçõo,
qumenlqr q produ-
çõo, oumentor o óreq
irricqdq e Eqstqr
menbs óquo? Penso
que devèmos deixar
essq perquntq abertq
oos cämoiodqs do De-
senvolvimento Rurql.
Eles é que nos devem
dor epsc resposfo.

Entretonto, lem.os
de ver tqmbém essq
hiióriq de cultivor o
cqnq (cqnq lde oçú-
corl, só co'nq, cqno.
Mos o gçnte nõo co-
me conq! E Preclso
ver isso. Pqrece-me
oue os novqs qreos
de reqcdio nõo de-
vem fer cqnq. O Es-
lqdo nõo invesfe Þq-
rq cultivor cqnq. lsso
é umq lei que deve
ficqr grovodo nq co-
beco de todq o qen-
te.-O Estqdo nõo in-
veste poro cultivor
sono. liso é umq lei
oue deve ficqr qro-
vqdq no cqbeçq de
todoq qenfe.OEs-
todo nõo invesfe,
não dó nem um só
tostõo porq cultivqr
cqno. Ouem quizer
'cultivqr cono! que 5e-
io ló ò suq mqneirq,
lnqs o Estqdo nõo.
Mos. tqmbém Pergun-
tqmos: hó ou nõo ca-
nq nqs propriedqdes
do Estodg? Se houver'
su6 moneiro, mqs o
Estodo não. Mos,
fombém pergunta-
mos: hó ou nõo cono

nos propriedqdes Co
Esrqtto? 5e houYer,
vc,rnos Yer como re-
Solver esse problemq
porque primeir,o oe-
Yemos comer, e só
depois beber.

Além disso temos
que fozer um esforço
pqrc d¡minuir q nos-
sc ¡dependêncis dc
exterior. Entretqnto,
pergunlumos, mqs
como fqzer isso se
opesor de produzir
mos <<qroqueD, eqdq
vez mqÍs estqmos q
importor mqis whis-
ky e cervqio?

Porfonfo, femos
de ver q mqneirq de
produzir outrqs coi-
scs, bctqfo, mqndio-
cq, sobretudo esle
ono. Outrqs coi¡os'
os cqmorqdqs võo
ver como é que é,
ppssível subsfituir o
milho. É -preciso ver
isso, os cqmqrodos
cgriculfores fêm lde
pensor nisso' tqm-
bém,, ossim como os
cqmq'rodos d,o Desen-
volvimenfo Rurcl,
dq Aqriculturo. Pri-
meiroécomer,epor-
tonto femos guê rgc-
ronfir o comidq. Mqs
o propósilo. é pre-
ciso insisfir numo
coisq. Nós ió erpli-
cómos vórias Yezet
o problemq dq qli-
menfoçõo. Pcrece-me
que o milifonte do
PorfiCp deve com-
preender bem essqs
colscs. Nós Yqmos
sei obrigodos o inu-
dar a nosto qlimenfq-
çõo. Nõo pódemos

'ilispôr só de milho
duio. É impossível,
n6o hó no mundo. É
impossível obfer só
milho duro. Pqrc mu-

dor q olimentqçõo
temos de oprender
q comer outros coi-
scs. Pehso mesmo
que nós temos de
pqssor q cultivqr

'outrq coisq qlém

do milho. Hó por
exemplo o soiq que

é umq coisq muilo
boq. A fqrinhq de so-

ioévitqminddqedó
um comido forfe,
mos qs petsoos qo
que pàrece nõo q

querem comer ou

nõo gostom dela.-
Mos, nós temos de
ser rqcionois.

AMILCAR CAB,RAL

Fidelidode qos princípios
do Pqrtido

Os comissários políticos de Zona, a se-
gurança ,os chefes da instrução, os che-
fes de saúde, os chefes de abastecimen-.to, nuncc devem estar parodos, devem
estar sempre em ligaçãe coffi o povo, se"
guindo todos os problemas do povo, pro-
curcnde resolvei todos os seus proble.
mas com o'povo. O comissário político
da Irlter-Região, a segurangâ, o resÞonsá-
vel da instrução, o responsável da saúde,
do crbcrstecimento, da milícia devem es-
tar sempre em movimento atrqvés das
zonas e até. se puder ser tambérr, nâs
barracas e näs tabancas, vivendã sempre
com a populcrção. Em ccrda lugcrr que ihe-
gar deve reunir-se com os Comités de' Zona desses lugares, dando ordens, to-
mando pulso para saber como é que as
coisas estão, fqzendo reuniões com a po-
pulação, esclarecendo e ajudando a re-
solver os problemas que os Comités de
Zona não são capazes de resolver, em
ligoção íntima cofn es dirigentes de Zona
e, qtravés deles e directamente também,
com as nossas massas populares dqs zo-
nas libertadas. Assim é que devemos de
fqcto trabalhcrr muito para dirigir e qu- '
mentar c consolidagão das nosscrs áreas
libertadas.

Mas também os noslos comandantes
das Forçcrs Armadas, tcnto comandantes
principois corne comandcrntes de Corpos
do Exército, devem estar em ligação com
os combatentes por tods o lado, não fe'
chados no comando, enqua[t6 ,âs forças
agem.- Tanto do lado Norte corno do lcrdo
Sul do país fecham-se no comando e não
têm contactos com crs suas forças. De'
vemos ter forças por tode o lado. Se há

, bi-grupos no entroncamento de Buba. o
comandante deve rir lá vê los; se estão. pa-
rcl os lados de Nhala, deve ir lá vê-los, ou
em Gongénia, ou em Madincr de Baixo,
na área de labcdá, metido entre os tu'
gas, nas imediações' de Gantongó, êffi
Sambuiq, N'Goré, ou em qualquer outra'
base do Norte da nossa terra, na área de
Mansabá ou nct área de Maqué; um co-
mandante ou comissário deve estar iunto
das Forças Armadas, sempre em movi'
mento, marcando um sítio, ou vários sí'
tios, pcra lazer reuniões com outros res-
ponsáveis, mas sempre em movimento.- 

Atém disso, corrle eÍn geral os nossos
comondantes, os riossos responsáveis
principais dos Forças Armadas são tam'
bem dtirigentes pol-íticos,- eles t-êm obri'
sacã,o dJreunir com o Comité Inter-Re-
Elô-nã óãtt disbutir pio'blemas, pata fa'
ãerem 

-coordencçãe de trabalho com os
Comités de Zona, pora lazerem coorde-
nacão do trabalh<l at¿ com a população
paia 

-aiudarem os comiqsários Políticos,'segurahça, etc., a trabalharem.

QuintorFelrrc, 20 de Outubro de 1977
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PAIGC

A fim de contribuir no prepqrqção do lll Gongresso, o Nô
Pintchq iniciq hoie o publicoçõo do Anfe-Pro.iecfo ldos Estqtufos
do Porfido, porq que possg ser discutido pelos milifonfes, sim-
potizontes e povo em gerol, que dorõo os suos sugestõe5 e cri-
ticqs, quer qtrqvês do oporelho do Pqrfido, quer directqmenfe
à Comissõo Preporqlérie do Congresso.

O Ante-ProiecÈo foi oprovcdo pelo CÊL, na suo últimq reu-
niõo reclízodq ø 30 de Setembno de l?77. Recorde-se que ele
seró subme*ido oo lll Congresso porq suo oprovoçõo e rectifi-
ccção do que se oehqr oportuno.

CAFíTULO I - DOS MEMBROS DO PARTIDO

ARTTGO 1."

(DEF|N|çÃO DO M¡UTANTE)

É militonle do PAIGC o eidodão guineense ou cqbover-
diqno de mqis de 18 onos de idode que, vivendo do seu fra-
bclho:

ol Aceitq os presentes Esfqtutos e o Progroms do Pqr-
tido, dondo gorontiqs de os respeitor e defender em
quqisquer eircunstáncios:

bl Ésfó inscrlto e militq num dos grupos de bose do
Pcrfido¡

cl Cumpre qs deeisöes do Pqrtido;
dI Tem umq conduùo morol irrepreensÍvel;
el Pogo regulcrmenle qs suos quotos.

ARTTGO 2."

(PROCESSO DE ADMISSÃO DOs MEMBROS)

l. - A qdmissõo no PAIGG é feito mediqnle requerimento
individuol dirlgido co Gonselho Nqcionol e deve ser cqucíonadq
por dois miiitqntes que tenhorn mo¡s de frês qnos no Portiido
e conheçqm pessoqlmente o cqndidqto.

2. : Aquele que soucionr¡ é resp.onsóvet morol e políti-
comente peronte o Pqrtido pelo obiectivi'dqde dqs informq-
çõen presfodos sobre os quclidqdes politicos e morois do eon-
dldqto.

3. - O requerimenlo de odmissõo deve dor entrodq no
grupo de bqse do locql de trqbqlho ou de residêncio do con-
didEto e subiró psrq o órgõo de decisõo tompêfente ocom-
ponhodo do pcrecer do Assembleio do Grupo..

4. - Os membros dos Gonselhos Nqcionois e do Conselho
Superior da Luto devem obster-se de cqueioncr peilidos de
qdmissõo no Pqrtido.

5. - 5ó pode scr c,dmitido como memb,.o oquele que tenho
esfotuto de cqndidsto há, pelo menos, urn qnoe ou que, du-
ronte mois de dois qnos, fenho dqdo proyos eomo milifqnte
destocodo dq "luvenüu,de Afrisqnq Amílcc¡r Cabrol (J.A.A.C.).

ó. - O estotufo de condidoto é stribuído pelq qssembleio
do Grupo de bqse, 'devendo o decisão desta ser co.nfirmodq
pelo execulivo do escqlõo imediqtqmente superior.

7. - O estofufo de cqndi,doto permite q este porticipor
nEs acfividqdes do €rupo, o quol deve orientqr o 

-formoiõo

do condidqto denfro dos princípios e obiectivos do pqrti,do.
8. - Os Conseihos Nacionqis e o Conselho Superior dq

L_ufo podem qdmitir como membros ds Porfido, corn dispenso
,do processo esfcbelecido nesfe ortigo, os lndivíduos que se
revelorem disso merecedores pelo suo ocçõo extrcordinório
oo serviço do Portido e dq !utq.

ARTIGO 3.''

(DOS DEYERES DO MILITANTE)

5õo deveres do milifonte do PAIGC z '
al Militor numo dos orgonizoçõe5 do Pqrtido e pogqr

regulorment'e os suos quolcs;
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Mqnfer totql fidelidode oos princípios portidórios e
firme deferminoção no defeso dos interesses dqs mqs-
sqs trqbqlhqdorqs;
Lutar qctivcmente pelo reolizoçõo do Progromo do
Psrfido:
Ðefender inlronsigentemente q unidode do Portido,
que é q suo forço prlncipoh
Ðesenvolver o espírito de crítiqq e quto-srítico como
formq de rnelhorsn o lrqbqlho do Pqrtido e de con-
f¡ibuir porq o ref,orço do orgcnizoçõo e o salvaguqrdq
do purezo ideológico dss suqs fileirqs;
R.espeifor os presentes Estoiutos e demois resoluções
do Pqrlido e cumprir os direcfivos emonqdos dos
seus órgõos;
Compcrecer com pontuolidqde nos reuniões do orgc-
nízoçõo de bose q que pertence ossim como em quois-
quer or¡tros neunÍões do Pqrtido pqro que seio con-
vocqdo e porticípe¡r aclivEr¡enfe nos.seus trobolhos,
com visfs à odopçõo dqs resoluções mqis iustos¡
Conùribui!', somo frqbolhcdor obnegodo e de formo
concrefq e eficqz pqrq q Reconstrução NqcÍohol,
esforçondo-se por melhorqr consfon*emente o suq
quclificoçõo fécnico e por contribuir eficozmenfe
pqrq o elevcçõo do nível de produtividode e lde pro-
dução e pqro o melhoriq do'disciplino e orgqnizoçõo
no seu locql de trqbolho;
Agir de qcordo com os trodições gloriosos do com-
bqlente ìdo PAIGC sempre que o exigir q defesq
do Pófrio, do Portido e dq Luto;
Respeitor o propriedqde do Eslqdo e dqr combole
sem'tréguqs àqueles que desviqm os bens públicos

ou que, cle umq formq ou de oufrq, conlnibuem Porq
q suo perdo ou deterioroçõo:
Esforçor-se por elevqr constqn*emente o nível dq suq
formcção políticc, ideológicq e culturql e por domi-
nor o Progrcmo e o políticq do Portido. O militqnte
do PAIGC deve, em porliculor. esforçor-se Por
conhecer bem o pensümento de Amílcor Cobrol, Fun-
dqdor e Milifonle N." I do Fortido;
Agir contrq os defensores do coloniolismo, do neo-
-coloniolismo e do imperiolismo e comboler todos qs

mqnifesfoções de tnibolismo, de rqcismo e de precon-
eeitos de discriminoç6o dq mulher, contro o egoísmo,
o individuolismo e demqis torqs herdodqs ido pcssodo
colonÍal:
Observor o disciplino ponf'idórlq e cívicq e contribuir,
como militqnte conseienfe e cidqdõo exemplor, poro o
respeito do legolidqde revoluciondriqi
Dizer sempre q verdqde peronle o Porlido, nõo escon-
dendo nem deformqndo esfq nqs inforrnoções que lhe
cqibo prester oos seus órgõos:
Monfer qfentq vigilôncio eontrq o divisionismo, o
frcccionismo e quoisquer qctos que possom preiudi-
cqr os inferesses do Pqrtido ou do Estodo, combq-
iendo-os pelc polovro e pelo ocçõo;
€uordqr com zelo os segredos do PorlÍdo e do Estqdo:
Ser modesto;
Mqnter bem olto o principio qnfi-impericlisto do nõo-
-qlinhomento e do solidorÍedode inlernqcionalisto
pqrq com q lufq de liberloção nqcionol e sociql dos
POYOS;
Repudior reloções de qmizade contrdriqs qos interes-
ses do Porlido e dcs mossqs populores:
Não se deixqr influenciqr nos seus iuízos e decisões
por consideroções de porenfesco ou amizqde:
Contribuir pqro o reforço do ligoçõo do portido conr
qs mossqs e pqrq o odesõo qo Fortido dos elementos
mqis honeslos, mois *rqbolhcdores e mois potriofcs.
Fqzer com que o Pqrtldo pertenço cqda'diq mois
ùqueles que podem torntÍ-to codq vez melhor.

__L-

Póginc ¡! - Qu'ntq¡!ølrrr, 20 de Outubro de lgTl
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REPCRTAGEM

ros¡egue a rounião dos Comítri¡ de E¡tado Regionais

presentados 0s prohlemas e necessidades de
ombali, Buba e Bissau

Gabú, Bolama,

Gontinuoçõo dq l.'
Sanitárias, princi-

o número
de postos scr-

, sáo de uma
ou de outra,

pelo hospital
Gabú, ccrpaci tado

100 ccrmas e com
médicos. A recu

do aeroPorto
foi anolisada
tendo o ca-
Rui .Barreto'

dos Trans-
e Comuniccr-

pela Segurqnça. Fidé
lis Cabral de Almada,
Comissário da Justiça,
f.ez umcr explicoçãc
detalhada sobre esse
desvio de funções,
agravada sobretudo
após as transferências
.cle poderes com a adl
ministração colonial.
Por sua vez, o Comis-
sário Principal realçou
a responscrbilidcrde de
os Presidentes de
Comités na modifica-
ção dess,a situação,
pois a efes cabe a
função de supervisio-
nar e controlar todas
as cctividades dos dife-
rentes organismos do
nosso. Estcrd., fixados
na região.

A proposta de Fran-
cisca Pereira no sen-
tid,, da aquisição de
l0 canoas grandes e
seus respectivos frlo-
tores para o orquipé-
logo foi tomada em
consideraÇão pelo Co-
missário de Transpor',
tes e Comuniccrções
que anunciou a vinda
de cinco barcos e ve-
detas pata transporte
de pessoal, com capa-
cidade para 20 e 30
pessoas.- As considerácões
sobre cr necessidade

a partir d6 Norte. A
região de Bafctá está
mclis afectada e amea-
ça transformar-se em
solo pedregoso.
,O camarada Rui Bar-
reto, dos Transportes
e Comunicações mos-
trou-se bastante preo-
cupado com a situação
tendo acrescentcrdo a
necessidode urgente
de pro,ibição de quei-
manças nas florestos e
a regularizaçã,n do sis-
tema de corte de ma-
deira que deve ser
acompanhado de plan-
taçáo d,e novas ârvo'
res. Informou também
queoperigoétanto
maior quanto mais o
desèrto do Níger cami-
nhq a 50 quilómetros
paro ., Sul em cada
âfio âo ûleSfrle tempO
que o deserto do Sa-
harcr aumenta para a
nossa zona.

UM ALUNO - DUAS
ÁRVORES

A Comissário Prin-
cipal, Fr,ancisco Men-
des exortou em se-
guida os responsáveis
regionais ûo sentido
de agirem rigorosa-
mente contra as quei-
mançcrs e sugeriu à

tudo dos caçadores, e
propôs sançoes de con-
riscação cte todas as
armas, de caça em ca-
da povoação, todas as
vezes que se verilicqr
incêfidios ncr floresta.

O SUL DO PAIS
TEII{ FALTA DE
ESTRADAS

O camarada Quinto
Cabi Na lancr, Presi-
dente do Comité de
Estado dc região de
Buba, mostrou-se op-
timista quanto aos re-
sultados que espera
este ano da produção
agrícola da suq região
(sobretudo de mancar-
ra), e lamentou aftaca
receitq financeira re-
gional que não conse-
gue cobrir metade das
suas despesas.

A construÇão de di
ques para,, fecho de
alguns rios pcrra apro-
veitamento de bola-
nha com q porticipa-
eáo das populações
em dinheiro quotizado
e a. recuperação da
grAnjo agro-pecuá.ria
em Bessassemq, mere.
cerâm q atençäo da
parte do Comissário
da Agricultura e Pe-
cuária, camarada

Samba Lamine Mané.
Ele iesolveu que a
prática tem demons-
trado que o aumento
do número de granios
de Estado conduz ne-
cessáriamente a um
baixo rendimento êco-
nómico em várias re-
giões. Então; determi-
frou que Bessassemcr
seja aproveitado para
a criação de gado, com
a colcrboração da Sui
ça.

Não há grandes pro-
blemas a registar no

domínie da Educação.
..Em relaçao à Saúde
registamse carênclqs
de- postos sanitários
e quadros de enfer-
magem e para-medr-
cos. Só eüe a proposta
do Presidente do Co-
mité de Buba de trans-
formar um edifíoio da
escola primária para
Ciclo Prelnratório doEnsino Secundário
não foi satisfatória.

O Comissário Prin-
cipal, camarcrda Fran-
cisco Mendes. insistiu
em explicar qog res-
ponsáveis regionais
que, para e losso de-
senvolvimento, .não
deve ser entendido
que todos os alunos
que concluiram o êD"
sino primário devem
seguir necessariqmen-
te para o €trsúûo liceal
sem anqlisarmos bem
a situcrção.

Tombali é c segunda
região especiticamente
caraclenzada por mui-
tas reentranças de
pequenos brcrgos de
rios o que dificulta a
circulação por meios
de comuqicação ter
restres. Foi o argu-
mento opresentado
Pelo cqmarqda Mar-
celino Mendes Morei-
td, Presidente regio-
nal corfre principal
factor da demora na
recolha dos impostos
de reconstruçã6 nacio-
nal.

Em Tombali há liea-
ções aéreas com Bis'
sau em cinco cqrreiras
semancis. Contudo,
Maroelino Moreira so-
licitou ,.., aumento do
número de voos, os-
sim como de carreiras
marítimas.

Foi nesta ordem de
ideias que o Comissá-
rie Rui Barreto adian-
tou a hipótese de re-
cuperação do pista do
creródromo de Cufar
ao mesmo tempo que
a criaçã¿ de um posto
de observação 

-meteo-

rológica no local. Será
o terceiro posto desse
tipo depois de um em
Bissau e daquele que
será criado êrfr Sqra-
-Bacar. Isto também
está na base de for-
mação de umo Agên:
cia de Viagens da
TAGB em Cat'ió.

O atraso de chuvas

verificado noutras re-giões não cdectort
muito o Sul do Þaís.
Produz se c¡rtoz emgrande quantidade
(maior produtor do
poís) cujas bolanhas
são muitas vezes inun-
dadas por 'cheias 

de
água salgadc preiudi
cial cr essa cultura.
Por isso, Marcelins
Moreira solicitou o
apoio às populações,
particularmenfe da
ilha de Como, na cons-
trução de diques.

CIDADE.DE BISSAU

O Comité da região
de Bisscu que compre-
ende apenas os secto-res de Quinhamel,
Prábis, Safim e Biom-
bo, foi criado há me-
nos'de um ano e aindq
não tem séde admi-
nistrativa onde poderá
desempenhar efecti
vamente os seus po-
deres, o que coniti-
tui alvo de crÍtica pe-
lo Comissário Princi
pal, vist., que a moior
parte das suas activi:
dades ainda .não ad
quirirom bases de as-
sento Pâfa o seu de-
s€nvolvimento. O Pre-
sidente dessa região,
camarqda . Orlando
Nhaga. procurou jus-
tificar o estado da si-
tuação colne sendo um
reflexo de frac., apoio
de alguns orgcnismos
d.o \rOVefnO.

E a região que be-
neficia de ryais repara-
çÕes nqs bolanhas e
de estabelecimentos
com.erciaiis iegulariza-
dos, pelo eü€ o Comis-
sário do Comérci,., se
mostrou indignado
por fraca produtivida-
de da população locol,
que'consome mais da-
quilo que produz. É, o
ffiêSlIt¿ exemplo qüe o
camarada Juvêncio
Gomes, Presidente do
Comité de Estcrd,, da
Cidade de Bissau, vi
ria a dar durante a sucr
exposição ao observor
que mais de 60 por
cento do ãttoz impor-
tado é consumido pe-
la populaçáo da oidade
de Bissau, ct que me-
nos produz em maté-
rias crgrÍcolas.

s,

aéreas ou
Gcbú ou prova-
te para Bafatá.

AGOS

O relatório da Pre
l'rqncisca Pe-

da regiáo .tsolcr
apresento-

na ultlma nora oct
de segunqa

veto a ser ors
na manna oo

segulnte. rr sttua-
rrão e das me.
s tcxnto mars

ue a re grao e
peculcctrncnf,e rnsu-

e Cafe0e qe Cgrl(lr
e melos, soDretu-

de tlgagoes uolrl
com o contl

,. e entre as pr'o-
unas qo arqupe
dos öuagos. l\ao

emÞarcaçoes fiIarr-
sulrcrentes pcr

la e as cornunlcq-
radlo teleromcas

funoloncrm, o que
a cCImarada

a considerar
<<situação de isola-

Ela propôs ae Go
a cricção de

loja amnulante
ilhas e o camara-
Rui Barreto r€for-

essa ideia com
de crquisiQäo

ccrmiões e barcos
a fim de
meihor' as
das ilhos

possl de
pontos de país.

Dromêtido o €s'
ilas possibilida-

de clbertura de

de reparaÇäo do posto
meteorológico-em ,Bo-
lama levantou discus-
sões sobre a falta de
chuvas e a utilidade
que esses servúços po-
derão prestar ncr. pre-
visão do temp,r agrí-
cola. Chegou-se a con-
clusão que cr pluviosi
dcde na Guiné-Bisscru
tem estadó a registar
140 milímetros de chu-
va a menos em cada
ano. O que constitui
perigo de ameaça de
desertificcrção do país,

Educação a mobiliza-
ção de todos os alunos
do pqís na plantação
de pelo menos ducls
árvores a cada ürtt,
por ano, como forma
de contribuir para a
repovooçã,, florestal
do ccrmpo. Irénio do
Nasciment,, Lopes
sublinhou que a res-
ponsabilidade do fogo
lançado às florestas
nas épocas secas não
sã., da responsabili-
dade das populações
Iavradoras mas sobre-

URANçA E

___ __ ,,.,. L.- -
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DESPORTC

Voldemor Coetono e Dovid Monge oo " Nô Pintcho "

"Acahar com o desporto de elite, para crËar

um desporto popular generalizadoo'
* Na próximr semana csmeçfi um curso pata árbrito¡

<<O desPo¡ls prafÍ-
codo num poíq,'deve-
ró ser um desporfo
de mossqs, um des-
Ports Eeneralìzado,
¡em elile¡ de clubes,
ossocioções ou fede-
roçóes¡r, declqrq-
rq,m-nos os senhores
Ycldemor Lr¡cos Cäe-
fono e Dovid Monge,
professores ide edu-
cqEõo físico e perÊ
tos em formoçõo de
drbitros, que cheqo-
rom ontem q Bissqu.

Yqldemor Lucos
Cqetqho e Dqvid
lrlonge, encontrom-
3e no nosso polsr on-
de vêm fqzer um le-
vontomento sobre o
formq de desenvol-
Yer o desporto no
Guiné-Bissou e idqr
alndo um curso Pqro
órbifros, que deveró
comecqr no Próximq
seinqñq. Aindq no

ômbito do qcondo de
cooperqçõo enfre
os nossos dois qover-
nos, deYerõo cheqor
brevemenfe c Bissou,
mqis dois técnicos
,desportivos que vi-
rõo. iunfqr-se q esto
equrpe.

lnsfqdo o pnonunci-
qr-se sobre q monei-
rq de levor o cqbo fql
políticq desportivo,
Voldemor Coetono
indicou que isqo de-
verio pqrtir de cumo
mobilizoção dos po-
p¡lloções, ínleresson
do os pelo nróprio
desporfo, com bose
nq consfruçõo de
compos e numo partí'
cipoçõo efecfÍvo nos
modolidodes despor
livos.¡r

Tendo em conlq
oueofutebol éumo
rl o s 'modqlidqdes
mois populorizqdos

mitido em directo pelcr
Rádio da Capital gui-
neense. No final do
primeiro tempo, a Tu-
nísia vencia por duas
belas a umq.

Os golos forom mar-
cados por Suleimane
Cherif, aos 20 e 78 mi-
nutos e por Fantama-
di Keita aos 80 minu-
tos, para o Guiné. Pa
ra a Tunísia, mqrca-
rom Agrebi aos 17
minutos e Koabi aos

no nosso pqrs! per-
gunfomos q Dovid
Monqe. gomo encq'
rqYq c hipótese ds
suo implontoçõo no
meio dqs mossqs. <<A
melåor Íormo serrÍ
oproveífor os clubes
jrÍ erisfenfes nos cen.
fros úrbsnos Po.rs
doí, levor o suo ex-
periêncío so inferior,
ofrqyés de logos
qmígoveiso enfím, um
intercãmbio despor
tivo. Ums^ srÍtuoçõo
dessos é mui|,o im
porfonfe se ofender
mos-gue o desporfo
|ombém é culfuro'
pelo gue doí vemos
à necessÍdode de le
voropovooinferes'
sqr-se por elen.

<<No nosso poís' con-
tinuou Dovid Monqe,
a política do Eover-
no foscÍsfo toi de

25 minutos. A Tunísia
que tinha ganho o erl'
iontro de Primeira
mão, por três a zero,
classificou-se então
para disputar a fase fi-
nol em 1978, em
Accra.

A CLASSIFICAÇÃO
DO GRUPO
NORTE-CENTRO
AMERICANA E DAS
CARAIBAS

NO PINTCHA

FARMACIAS
HOIE - Farmácia Higiene Ruq António

N'Bona TeL.2520
AMANHÃ - Central Fc¡rmedi n., I R.ua

Guerrcr Mendes, Tel. 2A60/T

CIN [:N/ A,

criar um desporfo de
élíte, nd qual o pti-
blíco nõo pqssovo de
rnero esrpecfodon, le
vondo o q fomqr
porfÍdo de |al ou |ql
clube, e criondo e,nor
mes rívolídodes, cujo
climsx ero,m os pon
codoríss e os desor"
densn.

Tql próticq segun-
Voldemor Cqelqno
<<é, quanlo o nós, er
røda. O que nËo quer
dîzer que se lenham
de desfruir os clubes
exisfenfes e parlir
do nddo pars criar
um novo desporfo,
nõon. Os dois fécnþ
cos portuqueses es-
fõo de ocorldo
que se deve oprovei-
for qs estrufu,ros que
se fem poro dqí pro-
Yocor umo generoli-
zoçõo 'do desporl.o.

ANUNCI,.JS

Mobília completa de
quarto em bom esto
do.

Cqmaso Guarda fa-
to. Cómoda, toilette,
uma mesa, oito cadei-
ras, üm oparador, um
estante de salo e ou.
tros artigos.

Os interessados de
I vem contactar se com
¡ NUNO, mecânico, mo-
rador n6 Bairro - de
Ajuda casa n.'6 nos
horâs de expediente
às 13 horas e 20 horos.

AVISO

Avisom se os esti-
mados Clientes da
Guinemar, Comerci-
antes e Industriais,
que o N/M <<Santo

Antão> deverá sair de
S. Vicente para Rotter-
dom/Holanda em fins
do mês de Outubro'
pelo que os mesmos
deverão indicar com
brevidade possível a
quantidade de carga
que terão pronta oté
essa data para trans'
portar de. Rotterdam
pora Bisscu.

Þi¡¡eq¡¡¡|'lr Ò C.*ældr - þ¡rú ¡ |¡
¡o - $cd ù¡ !..!Fì Cúrar o rlù.

Srvlçr Hora'd¡ do Ågldeq å}'lr ltr ltl.
¡LìlOP o hruæ Lcdrã,

ñcacegËq Adøi¡i¡t¡cçalo o Oltd¡c¡. Avla¡*¡ ò bdl.
Trlelær: - n¡¿cæa t7ß/lTß. - A*lÉqt r

Prôlloiddr - r72ß
Anior¡o¡c - (Vto l¡¡¡c) Oüial-Hrúou ¡ Côo Y¡d¡:

Ur <ø lüa0
Sei¡ mrorr ... ..: ... ¡6qp

Cuaoe Pd¡rr Àfrrocao6 o Pornrgrd:
Un æo t00a(l
õel ntrrr ... ... ... .i .. !n¡

cñùtE dr Dhtribuf¡&¡ ¡ Vradq Ò .Iô llÍñDllÄ.
CkJrEr¡ Fñ?dil. l5{.uåü - ([n-ætá,u

HOJE E AMANIUI: - Às 20h 4bmin.
,-^-__ê Cóle-ra do Indomâvelm/lg anos.HOJq - Às 18 h. B0 min. 

-_'Cirilmõi

- O Gato e o Rato, m/l4-anos.

NO FSTRAIT.IGTIRC

TFIFFONES

RAD

h€',û¡fttr{ .ttråa l¡iad.û, .-- æf4.ltúte¡b.DG - fHp,
ry_llq!. l,'eo¡d"o tltt - 1.. E¡qud,o _ s{aa
@RREIOS: - lalanc9dû m - nä.¿Urrrlo Xe

{=d 2{t{t - f,¡¡opãmo/{ - T.f,p lSgi/s _ r¡C¡ïþl - .f,crsll¡r nV - ¿ltr ¡f¡c¡Il,r lltÍtStcr¡d<n ¡ pcrIl¡idc¡ d¡ ncrhr : W/5' '

CO MP ANHIÁ DE ELBCTRICID ÁDßF .AGIIAS
Gabínete do Di¡ector e Serviços Âdçninistretivos-ì'elefone 

2411;
Brigacfa da ¡\ssistênci¡ aos Coasunido¡c¡ -Telefone 2414 (7 l t h),

NAIROBI (FP) - o
Ueanda bateu n6 do'
m"rneo passado a. Etió
nia oor duas bolcrs a
ümcr, no Estádio de
Nakivubo em KamPa-
la. num desafio q con'
tai para as eliminató'
rias-dcl Tcrça das Na'
ções. Assim-, a Uganda
ouqlificou-se Þârâ os
elncontros de flnai que
desenrolarão no Próxi'
mo ano, em Accra, ca-
oital do Ghana.' A equipa ugondesa
iâ tinha derrotada a
turma do Etiópia no
desafio de primeira
mão há duas semanas,
em Adis Abeba.

QUINTA.FßIRA - p¡intiro Fctodo do ¡bctr¡n

5h-55nln - Ãb¡rturci th - Cccrgúor dq no¡¡qtanc; !L t! ¡fn - pr,rgrcc s ¡¡qoåg-fi_ ¡f"r¡.dúdoz"onrr¡¡t e Cttôr¡l¡r - fdr.li¡¡.{å; g¡n
hfottetl); !l - Enc¡rø¡¡¡ro.

Eognndo pcrlodo d¿ ræi¡cõo

-- llh. 55ein. - .Abortu¡o; _l-+. - Corçórr F\¡lo; lîù.
Prþ.- Selocção láu¡lool; tgh. - VtitjÀõ.ier¡la; f3ht-S.F - lloddó¡bÆoiturr¡ft ; c¡euî rs{'io.l" _
4:ttgq Górcd - O H.¡cåi c ,r ¡¡n óLrrr,Caarnl3¡ 45 Eio - Frrogrrocr dd l^tCr i¡U- f.Ë..-¡,
Tr¡cci¡c po.lodo.

- l6h 55yin - Äborh¡ro; l7h _ Hodoi&ioÆortr¡_

furf '="fi ""l,H"i,î'"tjå"'"Îfr ,i"ri:*#.Higculr r Ctoulol Z()h 3(lrnt¡ - 
prcvcngöo R;d.rt&;

Dirporto; 23h - Tcropoa Novos; 24h. j Er..rn-cnto.

SERÎÃ.FERÀ - Èlaotro talodo d¡ oal¡¡lor

5h 55min - À,bcrtr¡rq dc Ectcçåol, öl _ Cençõu de
nosscr-Tcrrâ; 6h. llnoin. - Pr.ogrl¡¡¡cr on Bc¡låc fl
Notlci&ioÆortucrr¡Ôg,/Crloulo; 

- Actuclldado¡ S"i"r*
2lh, -- Ãctuclidoder ¡qnorc$ Z . - Na nr¡¡¡do dl(mpotid6); 8h. - Enerrrørono.

Sog¡undo ¡irrlodo:

llb. 55gtn. - .Abcrnrrq - t2h. - C@+ór ro pcrpr|
l-2! 20ntn. - Sclccçóo Musiccrl; l3h. - Mú¡icr Cri6úlcr;llt lS¡ln - Notldarl¡z?ortugôr r Cdlhlq t¡f nb
- tÃflær Còrd - O llo¡ol¡ o ¡ rus .hq (t!l>
guåB); l3h. 45min. - ,A,no dois dc orgørizoçåo; lSh.._
É!ôafrcEantô

Aoós a sua vitória de oito cr um, so'
bre Sùrinâfir, o México reforçou a sucl
posição à cabeça do grupo Norte-Centro
Americana e das Ccrraíbas do torneio P{e-
iiminar para o cclmpeonato do mundo.
Eis o clássificação actucrl:

IVEDGMGSP

TUNÍSIA ELIMINOU
GUINÉ-CONAKRY
DA TAçA DAS
NAçÕES

DAKAR (FP) - A
Guiné-Conakry derro
tou a Tunísio por três
bolas o duas, no desa'
fio efectuadg em Co'
nakry, no domingo pas-
sado, e que foi trons'

CANON
DERROTADO
PELO ALEXANDRIA

Alexandria - Al It
tihad de Alexandria
bateu na segunda fei'
ra o (Canon>> do Ca
marões por uma bola
q zero (1 0) na PTi

meiro máo meicls fi'
nais da toça de 'A'fricados vencedores das
taças.

O golo'da vitória foi
marcado aos 14 minu-
tos do segundo temPo
Þêlo oVânÇad6 Centro
egípcio Essam Sha'
ban.

KOWEIT BATE
AUSTRÁLIA 2.I

SYDNEY (FP) - O
Koweit venceu em
Sydney a equipa de
Aus,trália por duos bo'
las <r uma em elimina'
tória da taça do mun'
do de futebol do gruÞo
,q.sia Ocecm,ia.

MÉXICO
Haiti .

Canadá .

Guatemala
Solvador
Surinam

3 3 0.015 3 6
320r454
2 r 013 3 2
210r442
3102352
3 0 0 3 413 0

lorctlr¡ p.rt.d.

l¡h 55úh - Ilortum¡ l7h - l{oddao/n*r¡¡¡¡
Crioul,o,4lngruo¡; lth ,lSmin 

- Ägends do Dtc; ltl -¡lnC¡ i nt'¡clidi; 20h - NotlsldoÆortr¡Í¡l¡ o Crlor¡lo;
26h ælin - Elcvono¡ o nlvcl dot nouor ainlrdrca-
Ë.; 2Ih - /tctuctldod.¡ 8o¡lo¡c¡; 2û - Fdo d .(ltq

23 h. - Tonpoa N<rroe;
21 h. -Enecrqcnto da Ertc@.

I

Pôc¡na Ê.' (N/t PINTCIIA¡ Quintc:Feirrc, 20 do Outubro de 1977



A AFRTCA E O MUf.\iDC

llho Mourício
Referendo para
a instauração
de uma
repúbiica

PORT LOUIS - Ut
Broieclo de lei pre-
vendo o orqcnizqção
de um referend,o so-
bre a Repúbkco estóo ser debotido no
Assembleio Leqislsfþ
vq Mouríciqnq.

O minisfério públi-
co recebeu direcfi-
vqs do Eoverno pqrq
prepqrcr o terto de
lei seEunrdo o quql os
mouriciqn.os poderão
exprlmir-se sobre q
íns#qurqçõo do reqi-
me republicono.

Um documento so-
bre a5 diferentes mo-
fiot.codes do R"pú-
blicq seró qpresenrq-
do qos depufqqos no
fqse fÍnql dq mu,dqn-
çö constifucionol.

Os mquricÍonos ex-primir(o lomenfe pe-
lo _ <<simri ou p el o((nqo))r seEundo os
observsdores políti-
cos, sob,re q questõo
do Repúblicq, e nõo
se pronunciorõo so-
bre qs modelidqdes,
tqrefc que cqberó
ò Assembleio Leqislq-
*ivq.

Poul Bénqnqer,. se-
crefório gerol do
Movimento Mil.tqnte
Mquriciano, de¿lq-
rou que o MMM <<fs-ró umq compcnho
confrq o regime pn e-
sÍdenciql à frqnceso
e q f,qvor de umo Re-
pública à in'dionqtr, e
que, cêrno o reformq
clq Const;fuiçõo re-
quer os três quartos
de votos dos deputa-
dos, o MMM. bloque-
eró ((6 reformq em
caso de proposto de
<<Repíibli:o ò fronce-
5qD.

ESTADO DE ALERTA
NA.SWAZIL,ÂNDIA

MBABANE Oexército entrou deprevenção na .Swazi_
lândia devido à greve
do5 ss¡a¿qntes e pro-
tessores que exigem
um aumento de bolsase. de salarios, anun_
c-lou-se sábado passa-
do_em M.tsambane.

O rei Sobtrusa IL
num discurso pronun_
crado, pediu que fosse
poste termo à greve e
que lossem retomodcro
ag aulas ainda estq se-
mano.

MARROCOS:
PRESOS EM GREVE
ÐE FOME

RABAT - Os pre-
sos políticos rlarroquÍ-
nos da pnsá6 de Ke-
nitra, situada a Bb qui-
lometros da capltal
(Ranot¡, desencqdeq-
ram uma greve de to-
me em smal de pro_
te-sto contrâ âs condi-
çoes de detenção crr-
bltrária às quars eles
sao subrnetidos, noti-
clou o ¡ornal marroeui-
no <<El Mouharrer>.

O-jornal indicou que
a administraçã.o da 

-di-

tq pnsao tornou umq
sérìe de mediclos vÈ
xatórias e repressivas
c.ontra os presos polí-
ticoc gue nã¿ têm ou-
lro meio para qs f.azer
ïace senão a greve de
t-ome e os movimentos
de protesto e de indi-
gnaçao.

REUNIÄ,O
DA CNUCED

GENEBRA (FP)
Ao relações comer-
ciais entre os países
em vios de desenvol-
vimento e os países

"ocialistas são âsSltfr-
to de uma reunião de
peritos da CNUCED
(Conferênci,r das Na.
ções Unidas para o
Comérc:o e o Desen-
volvimento) que co.
meçou ontem em Ge-
nebra por ìrma sema.
no.

Samir Moktar (Egi-
pto) que foi eleito pre-
sidente deste grupo de
peritos, sublinhou ng
seu discurso de ober-
tura, a necessidade de
encontrar novas fôr.
mulas parcr resolver oc
problernas comerciais
entre o Terceiro Mun-
do e os países socia-
listas.

Peritos das nações

ocidentais industriali-
zodas pcrrticipam tam.
bém nesta rêunião.

¡-
i

¡-

A repressõo no Af rico do Su I

Seis qfriesnos ffrortos
l. ;.

no;hsu b b
o

Io de Port E!¡zsbeth
t
UT

Ëlízqbeth. Outros oi- zoção interndcionql bre o desoporecimen-
fo nnqnifesfqnfes fo- psrq vir invesfÍgor fo de Fefer Jones.
nãm tËr¡ão;.- -- - 

iour.e os -condicões ,"""äi¿itã'iä ¡tiiÏJì:l
- Nq mesmo qqlo- de delençõo '{os 

pre- sq dc convençõö ¿o
rdrãcaä,--ä'-eoiidio :t3¡lllces nq Afri- Povo neEroq 

-detido

obriuiodo sobre mo- "o=o9 
lil', qo mesm.o tempe qus

ñ¡+estdnies-"friã",ios Eles.pedem que um Steve Biko e que ides-
;;ïliä d"--;e-5|õ inquérito1 eue. p!de- de esso dqtq ñqdq se
põ.ä-'¿ãrînqo.õ-iñ- Tl.:Afffo pela cruz sobe dele.
mero de vírimqr'iai y:t*lll . _ 

g_u p_etg Os sisncfrÍrios in_
foi divulEodo. pezo- lillt-t{--lT::'I1"^',o: dicqm po} outro lodo

iå,yå 
m ó n ire s r ã ¡r t e s liïi'::' L"i"" li¿þ' : 5 

3 äï' *' 33,' ü,ï: l:ff,;
por ourro tqdo, um lË-|TtJr:åt 

ot .coniq¡- ñqs prisões sul-qfri-
Erupro de t98 mem- re de sr"rlt¡TfrJll: conqi no decorrer
Ëra.À- dõ- oonqresso sassÍnado io- J'i¡iäå. destes últimos t8
exleiy ^, oo goyerno Or-- -t*Ë-täeltq¡:ei meses e exiqem expli'
sul-sfrísano que con- reilqmãm poi áuÍio eoções sobre este
vidosse umo orqqni- lqdo, explicqções so- qssunfo.

Yérnen do ['rlorte
Pormenores sobre qssossinoto
do presidente Å,!-HqrTTd¡

Um inquérilo de- A cqsq nõo erq do paro d"r"ábr¡" o,
mons'irou que o qs- guordoda, pelo que insfigodores do cri-
sqssinqfo_ do presi- somenfe horqs,depo,s me, demonsfrou que
'd e n f e lbrohim Al- se ope!.cebeu do cri- estes pénsoyqm qu.
-Hémoi, hó duqs se- me eometido, quqndo q mõrfe do presioän-
tnqnos, fazlq pqrte se procuroyq o chefe fe Al Homdl focrlitq-
de -umq conspirciçõo de Estqdo porq um ric q dernocqdq do
mqis vastq drriqldo qssunlo urgènle. Foi reg-me>>.
contrq todo o regi- enfõo que encontrq- Ãpós ter indicqdo
me, declorou o minis- rqm os dois corpos que os investigqrdo-
térÍo do lnterior nor- crivqdós de bqios, res finham descóbãr-te-yemenito. dlsse o porto-yoz. fo um <<cerüo número

'Þondo 
-peiq primei- For outro !qdo, o cie indíciosn respei-ro yez- dqrdos preci- p¡'esidenle Ahmed Al ,l,qnfe¡ qo crlme, 

-Ró-

sos sobre o ossqssi- @<¡shmi declqrou se- ci i o-Sqnoq pnécisq
nqfo do presidente, o gundo-feiro o esiu- que o presidente Ah-
porfc-voz - declqrou dq¡lles que ele e os med Al Goshmi e osque ele linhq sido seus colegqs .prosse- nnembros do Conse-
m o r t o, iuntcmente quiricm <reté ò último lho cio comoñdo se-
€_o!! 9 seu irmõo Ab- goËo de sohrluêD q quem de per{,o o de-
dullqh, ! u F q sqsq mar¿hq começqdo senrolor do inquérþ
Ísolsda de Sqnqq pq- pelo defunto presþ fo. os resulfo.doi des-
rq onde ele tinhd por dente. te, ocres:enfq o rti-h¡Íbito refircr.se o Ródio-Sqnqq onun- dió, ser6o <comuni-
fÍm de medifqr e des- ciou por seu lado que eqdos qo povo ulfe-consqr. o <<inquérito realizq- riormente>r.

O bolonço dos cri-
mes cometidos pelo
reqime rqeisfq de
Prefório qumentq cq-
do diq que possq.
Acrescentqnido-se à
ió lonEq listq de
mórtires dq lufs qn-
tÈopqrtheid, seis
Africonos forqm
morfos nestes últimos
diqs nq qElonierscão
de Porl ElÍzabelh.

Eles forom mortos
pelo polícÍa cquando
de mqnifestqções
cp,nlro o rqcismo nos
qrredores de New
BriEhton e de Kwor-
zokek, perto de Fort

Argel
0ebate geral
na conferência
sindical
afro-árabe

Aberto solenemente
desde domingo no Pcr-
lácio das Nações, a
primeira conferêncicr
sindical afro árabe
deu lugar durante to'
da cr manhã de terçcr-
felra passoda. cr den-
sos contactos entre
grupos de, sindicatos
árabes e africanos o
que permitiu lrrecisar
dete::minaclos pontos
do processo.

No terrûo da sua
-essão plenái'ic., a con-
ferêhcia elegeu por
unonirnidade à presi'
dêncicr o secretítrio
geral dct UGTA Ab'
delkader Benikous.

Foi igualmente por
unanimidade que se
procedeu à eleição dos
quatro vice presiden-
tes e do relator.

Ao abordar a'ques'
tão da comissã6 de
verificação dos man-
dcrtos, cr conferência
elegeu três responsá-
veis crfricanos (Con'
go, Tanzània e Serra
Leoa) e três represen'
tantes sindicais árabes
(Síria, Jordânia e Tu '

nisia).
A comissão é assis-

tída por dois secretá-
rios gerais aCiuntos
designados respectiva-
mente pela Organizcr

Ção de Unidode Sin'
dical Africana (O. U.
S.A.) e a Conferência
Internacional dos Sin-
dicatos Á.rabes (CISA).

Qu'ntc-Felra, 20 de Outub¡o de 1977

Perú: cämpone';es exi$em autêntica tlernûcracia

^ L I M A (PL) -.4 tuição dcr CNA. reieita o respe:to pelo auto petição das eleições
Co¡federog4"_ _Nacio tarnbém (<uma rebeti nomia das 

^ organiza traoìðronai;;, t uNA
nal Agrária (CNA) que ção das eleições tradi- çõe" siridicais e'o fim exige o clireíto de vo
aqT.upa mais de três cionais>>. das operações e mé to pcra os analfabetos
milhões de campone- 'Um doo seus pedi' todos äe mänipulação. córir mais áã is anoi
ses peruanos, apresen- dos exige <a criaçã,o Ela pede tombém de idode assim como
tou quatro condiÇões 4e qfn crutêntico clima <<o estabclecimento <ie a consideroçãe do dipara CI sua participa- de liberdode de ex. vma paz de trabalho reito ao <triÞlð voto)),
Çã".nag eleições da as press_ão>> g reclqmcr que sérá caracte'rizada umãaclonát, u- outro
sembleia constituinte. que lhe seja entregue rj e I a reincorporoção re.qional e uin. ierceiroA convocoção desta a direcção do iornal dos sind:calist'as des <<füncionab> para a par
assenrbleia para o se' <<El Comércio>>. Quan pedidos>. Ela exige ti.cipaçã,o nà "relälaguld.Ð semestre do do o Boverno ordenou i¡¡ualrnente eue as li ção' dè basé. Os cam-
nróxinno alo, foi feita a expropriação dos ior- Dêrdadel Cemo:lári þoneses pedem tam
cplo p_rgsidenter Fran nais de cirdulaqãc na cas sejcrm demonstra- bén que ä assemblãiã
cjsco Moralès.Be¡q1u' cional. prometeu e!1' das c-om a cessaÇão constiïuinte Jeia diri
dez, em 28 de Julho tregá los oos diferen- das peisequições. das g:do para 

" 
-aôroiuï

passc¿do. tes se:lores soeia.is or- intimidações'e d a s damerit,., dai reformas
A decloroÇão_pubti ganizados. <<El C.'m{r' prisões e pelo regresÍjô estrutuiáÍ.i ão proces

ca44 Þqr ocasião da cio>> devia ser tra.nsfê a pâtria doc patriotas so nomeadamente a
celebr¡eão do terceira ridn âos cdmnone.ses. expulsos. 

i' ' 
reforma aliaria e o re

ariiversário da consti- A CNA exige tombém Ao reieitar uma ((re forma da'empiescr.

f.
I

IL
c¡(') PINTCUAt Púg'no 7



O MU\DC

Divulgada
a !ista
de eandiilatura
a Comité
Gentral
do MPLA

<<Angola combcr
tente>>, órgão do
MPLA, tornou pú-
blica cr semoncr
passada, umo lista
de candidatos Þro
postos pora o Co-
mité Central do
MPLA, da qual fa'
zem parte os Ccr-

maradqs:

Afonso Mbinda;
António Jacinto;
António Ventura
de Azevedo; Ar
mando Dembo;
Bernardo de Sousa;
Bolingo; Dino Ma
ûosa; Faustino Mu'
teka; Ilídio Macha-
do; Jorge Kimpua
ta; Liberdode; Mcr

laquias Manuel Pe-

dro; Manuel Bento;
Mendes de Carva-
lho; Ndozi; Nvun
da; Paulo Jorge;
Puku; Roberto de

Almeida; Rodeth
Gil; Ricardo Brito
Teixeiro; e Sebas

tiãe Mbanje.

MORONT (FP) - O
presruelrte /\ll Soilm
anuncrou no passaco
hm cre semana que o
povo comoronês sera
Consultauo a Zð oe Uu'
tUOre Pora Um rele
renqo de duPlo ques-
tão: as condições do
prossegumento da re'
forma admtnistrattvcr
e c: sua confiança no
chefe de Estodo Þarâ
levá la a bom termo.

Esta consulta popu
lar, indicou Ali Soilih
num discurso radrodi
fundido. tornou se ne'
cessáricr pelcr <<situa'
cáo de impasse (do
ieforma) dev:do a um
mau cálculo>>.

A <<Lei Fundamen
tab> de 23 de'Abril de
1977 prevê três obiec'
tivos, recordou o ÞrO
sidente. Os dois þri-
meiros, o estabeleci
mento de um <<Estodo
revolucionário>> e da
orimeira etct.'a de uma
i<administrceáo des-
centralizadu (Os <<ba

Por oulro lqdo, Ro-
mesh Chondrq (ín-
diql. presidente do
Comifé lnternqcionol
pqrq um reEulomen-

Nq cidqde de
Noqb nq Pqlesti'
no ocupodq, qs ou-
toridqdes sionls.
tqs desfruírqm nq
terçc-feiro 1.500
ccsqs hqbifqdqs
por fqmílios óro-
bes. Eslq desfrui-
çõo mossivq efec-
tuqdo pelqs quto-
ridodes rqcisfqs
isroelitos inscre-
Ye-se no quqdro
de implqntqção de
noYss colónios
sionistqs fortifi-
cqdqs.

Por ocqsião do
Diq infernocionql
de solidqriedqde
Þqro c,om qs mu-
iheres pqlestiniq-
nos delidqs nqs
prisões isroelitqs,
à Fede¡'qqõo De-

mocróficq lnter-
nqcionql dos mu-
lheres (FD|Ml
proüeslou num te-
teErqmq enviqdo
qo chefe do qdmi-
nislroçõo, Menc-
hem BeEin, contrq
o trqfqmento qo
qual estõo suiei-
tqs qs mulheres
pclestinionos nqs
cqdeiqs sioni¡tqs
de Tel-Aviv. A F.
D. l. F. iñformou
por vis leleqrófi-

l.co q gomrssqo dq
ONU porq s3 ,di-
reitos do Homem,
que pediu-lhe po-
rq criqr umq co-
missõo de inquê
rilo sobre q situq-
çõo dqs rnulheres
pqlestinianqs nqs
prisões'de lsroel.

ULTIMAS
I.JOTICIAS

PRES'DE'{TE
POLACO HOJE
EM LAGOS

vroLAçÃo
DA L'BERDADE
DE 

'MPRE'{S^áNA ÁFR/CA DO SUI.

-- JOHANESSURGO
(F_P) 

- O qoyerno
sul-cfricono reduziu
onfem oo silêncio copÍniõo neqro mili-
tonfe, qo inten¡iitqr ot9_lnol ofricono
<<Worldn e t8 o¡.gãñ¡-
¡.oç!es qnfi-opqn
theid.

. Esfos inferdições
loroq ocomponhc-qos de_umq vogq deqe?enço€s, persegui_
çoe_s _e de medidqs deresfriçõo otrovéi Jõ
pg_is, cuics prÍncipois
v.tttmqs sqo o edilor

ðiråill,'"53+'.l""iI
seu gcbinefe dez mi-
nufos qnfes de dqr
Imq conferêncio de
tmpre-nso, 

_e o dr. Bey_êr's Nqude, de 6Z

åilte,Ín",i*,?i*,f;i
colocodo em residênl
cio viEiodo.

- Doncld Woods, edi,-tor brqnco do duori-diono de Eosl Lon-
don,_ o <Doily Dls-potchn, regeþeu on-
ûem umq orqem de
r,esidênc.iq vlgioAcl,
devrqo È ditq lei so-
Þre o seEuronçc inte-rior. Woocls ocusqrqo ggyerno de ser o
responsóvel do mor-fe nq prisõo o mês
possqCo de Steve BÍ-
ko. A med¡dq,de bo-niçõo siEnifisq que
ele deve qbqndonqr o
suq profissõo, nõo
podendo ser mois cÈ
lqdo pelo imprensq.

A proibicõo do
<rWorld>, que com
ló0 mil vendos cuoti-
,diono5 é um dos-mois
importqnles ioinqisdo confinenfe, yem
por fermo o um con-flito cqdq yez mqis
oberto enfre Q,o,bo-
zo, seu editor, e o qo-
Ygrno.

Elo condenou fqm-
bém q políticq sionis-
tq que viso q multi-
plicqçõo dqs colóniqs
de povocmento nos
ferrifóhios órqbes
ocupqdos e exprimiu

vous)), equivolentes
às Secções) lorom al'
cançados, alirmou ele.
Pet6 contrário, o ter
ceiro objectivo, cr cria-
ção de <<tVloudirios))- ou
seja orgãos do poder
poþular reagrupando
os trabcllhadores ma'
nuais e os estudcntes,
não poderá ser reali'
zada antes da prorro
gaçâo do Pr(Izo con'
ðedido ao presidente
pela Constituição, de
pouco mols ou menos
duas semanas.

conseQuentemente,
precisou Ali Soilih,
duas questões serão
crpresentadas à Popu-
ldcáo a 28 de Outubro:
((O ÞoVo comoricrno
quer que a Lei Fundo
rirental seia aplicada à
letra e que as consul-
tas pooulares sigam es
crupulosamente as
clausulas previstas Þe'
la Constituiçãob> e <<o

Þovo comoriano- está
diqoosto a oerdoar o
octuol presidente Pelo

"Ã[}LP
legítimo

<<Nõo pode fiqver paz Ino Médio Orien-
te) sem o reconhecimento do OLP como
úníco represenlont¿ ¡.ni¡îmo d9 p_ovo pa.
lesfÍnionö)) e ((q confeFêncío de Genebro
nõo pode ser convocodo sem o ple4o -repre-
senfàçõo da OLP, em pé de iEualdode com
todosbs outros pártieipqntesn tql é o essên-
ciq do documenfo qdopfodo por unanimi-
dcde pelo cpnferênclo infernocioncl porc
utn rldunmento iusto'no- Médio-Orienfe que
encerrou os seui lrobolhos no Comingo en
Poris.

A conferêncíq, nq q suq profundc in-
g u q I porticiparqm quielação perqnte os
deleEodos de ó0 poí- fornecimentos mossi-

lå'"r''î"##:tiãi; vos de ormqmento
èondenou sem equí- desfinodos qo reqi-
vo{io o <<documenfo me slonisto. Por ou-
de ùroþolho> isrqelo- tro lado, os pqrlici-

;iff!f'T; riåi,li: r3ntes 1-o 
conrerên-

p o n t e s, "ontiiiiä 
e-iq concprdqrom to-

ümq mqnobro delibe- dos em que c recen-
rqdq do regime sio- fe declqroção co-
nisfo com o fim de mum sovieto qmeri-
sobofqr os noyqs pos- conq <<pode confri-
sibilidcdes de umq buir pqro o convoção
solução iusto dq cri- dq conferênciq ide

se no MédioÐriente. Genebrqn.

/!

único representante
povo palestiniano "

r

e0
do

-- ofirmorqm os porticiponles ntr conferênciq internocionql
portl um regulomento;-iusto no Médio-Oriente

bre q eloboroc€Ío Þe' nebro a nespeilo do
lq conferêncÍa de um quol ele erprimiu o

Polestino ocupodo

l5OO cqsqs drobes
destruídqs pelos isrq elitqs

lo iusfo no Médio- documenlo que po- deseio de que se reu-
-Orienfe informou nu- deró servir ,áe báse nq o mqis ràpidqmen-
mq declorcção, so- à conferênciq de €e' te possível.

Comores

Referendo $obre a confiança no
Mário Cabral regressou
da conferência contra
o lmperialismo Cultural

presidente
sotr €rro de estimativa
e pretende 'conceder
um ûOVO PtãZs Piltã
crssentar os comttés
populares dos Moudt-
rias crntes de se retirar
para permitir ao seu
sueessor organzar as
eleições Gerais)?>>.

Em caso de resposta
positiva à Prrmeira
þergunta, declarou Ali
Soilih, <<¿ actuol Pre
sidente terá de se re'
tirar para permitir a
um presÍdente Provi
sório organizar os elei'
cões dos comités de
Secção, os Moudirias,
e constituir o Congres
So)).

É ao Conselho de
Estados ao Comité de
Estado e ao Comité
Populár Nacional ct
quèm compete desi'
gnar então um novo'Chefe de Estado, ofir
mou o Presidente Soi'
lih, com a condiQão es.
sencial de que ele
<<seia dcr classe socicrl
do ÞoVo)).

(Cont. da pág. l)
razáo pelo que pensa-
ram especrr:.luzar ccrda
um desses aspectog no
seu domÍmo, por
exemplo, . estudo do
dominação cultural, es-
tudo de alternativos
que se encarrega da
própria resistência cul-
tural, que é preciso
apresentarem. Talvez
a análise venha a ser
mais profunda ou me-
thoro moio ligado a um
determinado aspecto
daquela realidade.

AGuiné-Bissau,
apresentou se numa
sessão completa, que
durou toda a manhã,
onde foiapresentado o
nosso trcrbalho em
três pontos: o Primei-
ro ponto, sobre o pro-
blemo de culturcr; o
seeundo sobre o ensi
no'feito desde a luta
dé libertação nacional

até agorc, coln6 pfo-
curamos dar resposta
à renascença cultural
que estamos a levar o
cqbo na nossa terra. e
por último, opresentá-
mos o coso concreto
da experiência em
viag de execução.

Neste trabalho apre-
sentado pela nossa de'
legoção naquela Con-
ferência, tomou tam-
bém parte nele; o ca-
mcrrada director da
Escola Máximo Gorki,
de Có, iorge Ampa'
que se encontrava \a-
quele país, numa reu-
nião de sindicatos, de
modo que foÍ ele pró
Þrio, que explicou a
experiência de Có.
trVários pc¡rticipcrntes

- acrescentou o ca-
maradcr Comissári,"t da
Educação - c¡e.ha¡am
interessante o nosso
trabalholl.

LAGOS (FP) 
- O

chefe de Estodo po-
loc,o, Henryk Jqblons-
ki, deve chegor hoie
o LoEos pqrq umq vi-
sifo oficicl de cinco
dios.

Joblonski¡ permq-
neceró nq Niqériq,
menog de umo semo-
no opós o reqresso
do chefe de Esfado
niqeriono, o qenerol
Olusequn Obqsonio,
'de umã visito oficiql
qos Esfqdos Unidos.
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